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RESUMO 

Vários padrões de variação da densidade no sentido base-topo, sendo variável de acordo 

com as características inerentes a espécie e ao sítio. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar o teor de carbono e a densidade básica da madeira em quatro posições da altura 

comercial do fuste em duas espécies leguminosas arbóreas (Anadenanthera peregrina e 

Schizolobium parahyba) estabelecidas em cinco espaçamentos de plantio, sendo 3 × 2 

m, 3 × 3 m, 4 × 3 m, 4 × 4 m e 5 × 5 m. A coleta de dados foi realizada no Sul do estado 

do Espírito Santo, cidade de Alegre. Foram avaliadas 45 árvores por espécie, nas quais 

amostraram-se discos de madeira em quatro posições da altura do fuste para 

determinação do teor de carbono e densidade básica. A densidade básica e o teor de 

carbono da madeira de Anadenanthera peregrina e Schizolobium parahyba não foi 

afetado pelo espaçamento de plantio. O teor de carbono variou ao longo do fuste 

somente para o Schizolobium parahyba. A densidade básica na base do fuste foi maior 

para as duas espécies. 

 

Palavras-chave: Anadenanthera peregrina; Schizolobium parahyba; Propriedades da 

madeira; Espaçamento de plantio. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As florestas nativas são essenciais para a absorção de carbono e mitigação das 

mudanças climáticas, bem como para a preservação da biodiversidade e estabilidade dos 

ecossistemas (Venzke, 2019; Petri; Maciel; Junior, 2020). A preservação e o uso 

sustentável das florestas nativas desempenham um papel importante na redução das 

emissões de gases de efeito estufa e no equilíbrio climático mundial. Em geral, de acordo 

com Rezende e Constantino (2022), sistemas florestais multifuncionais beneficiam a 

conservação da biodiversidade e potencializam a capacidade das florestas de absorver 

carbono, mitigando os efeitos das mudanças climáticas. Essas características enfatizam 

a importância das florestas nativas para o equilíbrio ambiental e bem-estar humano. 

O espaçamento influencia o desenvolvimento e a produtividade das florestas e, 

por conseguinte, a formação do lenho, visto que ele determina o início e a intensidade 

de competição entre as árvores pelos recursos naturais como água, luz e nutrientes do 

solo (Harrington; Harrington; Debell, 2009). Assim, para produção da madeira visando 

o uso em serrarias, fabricação de postes e mourões, recomenda-se utilizar espaçamento 

de plantio de 3 x 2 m (Amateis; Burkhart, 2012). Para o mercado de energia a partir da 

biomassa da madeira o mais usual é 1,8 x 1,8 m (Guerra et al., 2014), diferente do uso 

para energia, para a produção de papel, celulose e embalagens recomenda-se o 

espaçamento de plantio de 2,5 x 2,5 m (Taylor; Blazier; Holley, 2007), para laminados 

e folheados utilizasse espaçamentos mais amplos, como 4 x 4 m (Hérbet et al., 2016). 

Em adição, por ser um material biológico complexo, a madeira possui 

variabilidade em suas propriedades nos sentidos medula-casca e base-topo das árvores 

(Carneiro, 2017). Vidaurre et al. (2020) relataram que para diferentes espécies não há 

uma tendência definida de aumento ou de redução da densidade ao longo do fuste, o que 

também pode estar relacionada à idade do plantio. Embora haja estudos que destacam o 

comportamento de incremento ou redução da densidade, ainda são incipientes os 

trabalhos que avaliam esses parâmetros em espécies nativas ou de menor interesse 

econômico.   

Por sua vez, a capacidade do sequestro de carbono é influenciada pelos 

espaçamentos aplicados, devido a interferência na intensidade de luz recebida pelas 
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plantas (Yu et al., 2016), o carbono orgânico é um dos principais fatores a formação e 

estabilização dos agregados do solo, deixando-o menos susceptível à erosão (Castro 

Filho; Muzilli; Podanoschi, 1998). Além disso, o teor de carbono corresponde a 47 % 

da biomassa de florestas, segundo o guia do Terceiro Inventário do Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) (Eggleston et al., 2006), sendo 

as florestas responsáveis por aproximadamente 80 % do carbono total armazenado na 

vegetação terrestre (Hu et al., 2015), esse armazenamento ocorre através do processo de 

fotossíntese (Alvarenga; Carmo, 2006). 

A densidade da madeira é uma das variáveis mais importantes na avaliação da 

sua qualidade (Dias et al., 2018), por se relacionar com as características anatômicas e 

demais propriedades físicas e mecânicas, o que influencia sua estabilidade dimensional 

e tratabilidade. Essa propriedade física varia em função da espécie, idade, fatores 

genéticos, locais de crescimento, espaçamento de plantio (Campioli et al. 2011; Auty et 

al. 2014; Babst et al. 2014), e até mesmo na posição ao longo do tronco (Rios et al., 

2018). A densidade da madeira é uma variavel que influencia diretamente a 

concentração do carbono na madeira, Yeboá et al. (2014) relatam essa tendencia, 

observando variações significativas na concentração do carbono em diferentes posições 

ao longo do fuste, ligado a densidade da madeira.  

Estas características corroboram para o plantio das espécies do presente estudo, 

sendo uma opção para recuperação de áreas degradadas, e para o aproveitamento 

florestal em áreas de baixa aptidão agrícola. Todavia, ainda são poucas as informações 

técnico-científicas sobre a relação carbono e densidade básica da madeira das espécies 

arbóreas em diferentes espaçamentos de plantio e posições ao longo da altura do fuste. 

A consolidação dos resultados poderá incentivar o desenvolvimento de novos plantios e 

a recuperação de áreas degradadas e de baixa produtividade. Com a hipótese de que a 

área útil proporcionada pelos espaçamentos e as posições de amostragem na altura da 

árvore podem alterar as proporções de carbono e densidade da madeira. 
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1.1 Objetivos 

1.1.1. Objetivos gerais  
 

Avaliar o teor de carbono e a densidade básica da madeira em quatro posições da 

altura comercial do fuste em duas espécies leguminosas arbóreas (Anadenanthera 

peregrina var. peregrina e Schizolobium parahyba var. amazonicum) estabelecidas em 

cinco espaçamentos. 

 

1.1.2. Objetivos específicos 
 

• Avaliar o efeito do espaçamento de plantio sobre os teores de carbono da 

madeira e da densidade básica. 

• Analisar a variação na densidade básica e no teor de carbono em função 

das posições longitudinais do fuste.  

• Classificar a densidade básica da madeira nas duas espécies. 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA  
 
2.1. Anadenanthera peregrina (L.) Speg. var. peregrina 

Anadenanthera peregrina é uma espécie nativa do Brasil, com ocorrência 

predominante em regiões de Cerrado, conhecida popularmente como angico-vermelho. 

Pertencente à família Fabaceae (Leguminosae), subfamilia Mimosoideae, é uma espécie 

de crescimento lento, consequentemente de alta densidade da madeira, que apresenta 

elevado potencial para produtos madeireiros e não-madeireiros. Utilizado para 

elaboração de postes, mourões, vigas, batentes, tábuas (INSTITUTO DE PESQUISA 

TECNOLOGICA, 2023). Apresenta até 35 m de altura e 100 cm de diâmetro (Carvalho; 

2002). 

A espécie tem capacidade de regeneração natural por meio de polinização 

cruzada e ocorrência de protandria, favorecendo trocas genéticas entre plantios de 

angico e fragmentos florestais isolados (Feres et al., 2021). A. peregrina ocorre 

indiferentemente em solos secos e úmidos, tolerante a solos rasos, compactados, mal 

drenados e até encharcados, de textura média a argilosa, uma vez que promove simbiose 

com bactérias fixadoras de N (Souza et al., 2012, Souza et al., 2020).  
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2.2. Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) 
Schizolobium parahyba, pertencente à família Fabaceae, é conhecida 

vulgarmente como paricá, sendo uma espécie endêmica da Amazônia, de floresta 

primária e principalmente nas florestas secundárias de terra firme e várzea alta 

(Ducke,1949; Cordeiro et al., 2015; Gomes et al., 2019; Baldoni et al., 2020). É 

considerada uma espécie de grande porte, podendo alcançar 15 a 40 m de altura e 50-

100 cm de diâmetro, além de se destacar pelo seu rápido crescimento (Cordeiro; 

Schwartz; Barros, 2020).  

Devido a recomendação da espécie para a formação de plantios comerciais, tem 

se observado um aumento na demanda de mudas uniformes e de qualidade 

fitossanitárias (Shimizu; 2011). Caracterizada por apresentar caule ereto e galhos 

presentes acima dos sete metros, com copa pouco densa e ramificada (Tourne, 2016; 

Souza et al., 2003a), tais características propiciam a utilização de sua madeira como 

matéria-prima para caixotaria, aeromodelismo e obras civis internas como forros e 

tabuados, além de chapas de compensados (Souza et al., 2003b) e a elaboração de 

painéis compensados de alta qualidade (Silva et al., 2020). 

 

2.3. O efeito do espaçamento sob o teor de carbono e densidade básica 
 

Dentre os fatores ambientais que interferem no desenvolvimento das plantas, o 

espaçamento inicial de plantio afeta a quantidade e qualidade final de madeira 

produzida, em razão de sua influência na arquitetura de copa das plantas (Almeida, 

2003). Além disso, o espaçamento modifica as propriedades tecnológicas da madeira, 

que incluem tamanho dos nós, conicidade e densidade básica (Scolforo,1997). 

Estudo realizado por Goes et al. (2017), observaram há correlação entre o 

espaçamento de plantio e a densidade básica. Conforme os autores, plantios em amplos 

espaçamentos, a densidade foi proporcionalmente maior, sendo um dos fatores 

determinantes da qualidade da madeira. Nagar et al. (2015) observaram que no 

espaçamento 3 m × 1 m em Eucalyptus camaldulensis, situado em Tamil Nadu, Índia, 

durante o período de 2006 a 2013, havia maior quantidade de biomassa no fuste, por 

consequência, maior estoque de carbono nos plantios adensados, corroborando com o 

efeito do espaçamento de plantio utilizado. Em adição, Zaro et al. (2020) obtiveram 
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resultados parecidos em sistemas agroflorestais com amplos espaçamentos entre 

árvores, aos quais resultaram em maiores taxas de fixação de carbono e diâmetros. 

Estudos com a finalidade de avaliar povoamentos florestais em diferentes 

espaçamentos de plantio tornam-se imprescindíveis para implantação de práticas que 

propiciam o aumento da produtividade e agregação de valor a árvores individuais 

(Corrêa et al., 2020). 

2.4. Classificação de teor de carbono e densidade básica 
 

A densidade básica da madeira de espécies arbóreas pode ser classificada em 

densidade baixa, aquelas que apresentam valores abaixo de 550 kg m-3, densidade 

média, com valores entre 550 kg m-3 e 720 kg m-3 e alta densidade com valores 

superiores a 720 kg m-3 (Melo; Coradin; Mendes, 1990; Vale; Brasil; Leão, 2002; 

Silveira; Rezende; Vale, 2013). 

O Serviço Florestal Brasileiro (2019), em estudos que analisaram propriedades 

físicas e mecânicas da madeira do Schizolobium parahyba var. amazonicum, 

identificaram valor médio densidade básica de 490 kg m-3. Souza (2018) em estudos 

com Anadenanthera peregrina var. peregrina obteve valores médios de densidade 

básica 570 kg m-3 desenvolvido nos mesmos espaçamentos do presente estudo, similar 

ao resultado obtido em espécies arbóreas do cerrado com valores médios de 650 kg m-3 

(Silva; Vale; Miguel, 2015). 

De acordo com o terceiro inventário do IPCC, a concentração de carbono na 

biomassa florestal, tanto para as regiões tropicais como subtropicais, bem como para as 

florestas temperadas e boreais, foi revisada para 47 % (Eggleston et al., 2006), 

corroborando com as observações feitas por Dallagnol et al. (2023), em que os teores 

de carbono em espécies florestais e seus compartimentos (casca, folhas, galhos, madeira 

e raiz) raramente ultrapassam 50 %, apresentando variação entre 39 e 50 %. Os teores 

médios de carbono em povoamentos de Schizolobium parahyba var. amazonicum para 

os diferentes compartimentos variam entre 43,2 e 44,4 % (Delarmelina et al., 2023). Em 

contrapartida, Weber et al. (2003) observaram teores de carbono similares em 

povoamentos de Araucaria augustifolia (Bert.) Ktze, em diferentes idades, variando 

entre 40,1 e 42,9 % em seus compartimentos. 



6 
 

   
 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. Descrição da área de estudo 
 

O trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Espírito Santo (Ifes), campus de Alegre, localizado em Rive, distrito de 

Alegre, Espírito Santo. O experimento foi estabelecido em uma área com histórico de 

uso para pastagem composta por Urochloa sp. controlada exclusivamente pelo pastoreio 

do gado, sem aplicações de fertilizantes. O clima da região é do tipo Aw, segundo a 

classificação de Köppen, marcado pela ocorrência de verão chuvoso e inverno seco. A 

temperatura média do ar é de 23,5 °C e precipitação média anual de 1.294 mm (Alvares 

et al., 2013). A altitude da área varia de 133 a 205 m. O solo apresenta boa fertilidade 

natural, com textura predominantemente argilosa, especialmente na camada de 0 a 20 

cm de profundidade. No preparo da área para implantação do povoamento, o gado foi 

retirado e em seguida realizado o dessecamento da Urochloa sp. com a aplicação de 

glifosato. Posteriormente, foi feita a marcação das faixas e a abertura das covas de 

plantio com dimensões de 0,30 m × 0,30 m × 0,30 m. 

As mudas seminais foram provenientes da Reserva Natural Vale, Linhares, ES, 

em parceria com o Governo do Espírito Santo e com o Ifes/Alegre, em consonância com 

o projeto “Floresta Piloto”. Por ocasião do plantio das mudas das duas espécies arbóreas, 

em junho de 2011, foram adicionadas nas covas 220 g de fertilizante granulado N-P-K 

na formulação 02-30-06, contendo micronutrientes nas proporções individuais de 0,2 % 

de boro, cobre e zinco. 

3.2. Delineamento experimental e coleta de dados 
 

O experimento seguiu o delineamento de blocos ao acaso, constituído por três 

blocos. Os tratamentos, por espécie, foram constituídos por cinco diferentes 

espaçamentos de plantio (3 × 2 m, 3 × 3 m, 4 × 3 m, 4 × 4 m e 5 × 5 m) e as posições da 

altura do fuste. Cada bloco é composto por 15 unidades amostrais, nas dimensões de 30 

m × 50 m (1.500 m2), totalizando 30 unidades experimentais e uma área de 2,25 ha. 

A caracterização dendrométrica dos povoamentos deu-se por meio do inventário 

florestal aos 56 meses de idade, com a medição do DAP e altura comercial (base até a 

primeira bifurcação), de todas as árvores (Figura 1). Baseado no inventário florestal, 
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selecionou-se indivíduos para serem abatidos, considerando a média aritmética do DAP, 

± desvio padrão (Valerio et al., 2016). Em cada espaçamento e para cada espécie, 

abateram-se nove indivíduos, totalizando 90 árvores. Das árvores selecionadas, foram 

retirados discos de madeira com 5 cm de espessura nas respectivas posições: base, DAP, 

50 e 100 % da altura comercial. 

 
Figura 1 - Médias do diâmetro à altura do peito e altura comercial das espécies de Anadenanthera 

peregrina e Schizolobium parahyba, aos 56 meses de idade, em cada espaçamento de plantio. 

Fonte: O autor.  

 

Todas as cunhas opostas foram trituradas em moinho do tipo Willey, peneiradas 

em malhas de 20 mesh e armazenadas em frascos de polietileno devidamente lacrados e 
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identificados. O material amostrado foi conduzido para o Centro de Excelência em 

Pesquisas sobre Fixação de Carbono na Biomassa (BIOFIX)/Departamento de Ciências 

Florestais/Universidade Federal do Paraná para determinação dos teores de carbono 

orgânico total. O teor de carbono foi determinado por meio do equipamento LECO, 

modelo C-144, que quantifica o carbono elementar, dióxido de carbono, liberado pela 

amostra durante sua combustão.  

A densidade básica da madeira foi realizada conforme descrito na Norma 

Brasileira Regulamentadora – NBR 11941, da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas – ABNT (2003). Foram obtidas duas cunhas opostas, obtidas de discos com 5 

cm de espessura, retirados em cada uma das posições do fuste. As cunhas foram imersas 

em água até atingirem a saturação, pesadas em balança de precisão, e posteriormente 

secas em estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 103±2 °C, até atingirem 

peso constante, para obtenção de sua massa seca. 

3.3. Análise estatística dos dados 
 

Os dados foram analisados o delineamento experimental fatorial em blocos, 

composto por 15 parcelas em cada um dos três blocos, totalizando 45 unidades 

amostrais, analisando os fatores de espaçamentos de plantio e posições axiais do fuste.  

Foi realizada em delineamento experimental fatorial em blocos a análise de 

variância dos dados (teste F) e quando significativa, aplicou-se o teste de Tukey para 

comparação das médias das propriedades por tratamentos. Todos os testes foram 

realizados ao nível de 5 % de significância. A comparação das médias entre espécies em 

cada posição do fuste foi analisada por meio do teste T de Student. Todas as análises 

foram realizadas a partir do software Spss Statistics. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1. Teores de carbono e densidade básica da madeira em função do espaçamento 
de plantio e posições ao longo do fuste 
 

A densidade básica da madeira de A. peregrina e S. parahyba não apresentou 

diferença estatística em relação aos espaçamentos (Figura 2 A; Figura 2 B). Isso indica 

que o povoamento não atingiu a máxima competição pelos fatores de crescimento, até 

os 56 meses de idade. A densidade básica da madeira da A. peregrina corrobora com os 

resultados apresentados por Trianoski et al. (2013), com valor médio de 485 kg m-3, em 

espécies de pinus tropicais, com idades entre 17 e 18 anos, localizados nas regiões de 

Itararé, estado de São Paulo, e Ventania, estado do Paraná. O mesmo pode ser visto para 

com o S. parahyba, no estudo de Silva et al. (2016), em três municípios no estado do 

Pará, em povoamentos de Schizolobium parahyba var. Amazonicum com densidade 

básica de 330 kg m-3. 

Em relação à A. peregrina e S. parahyba, observou-se que o teor de carbono 

orgânico na madeira não apresentou diferença estatística em resposta ao espaçamento 

de plantio (Figura 2 C; Figura 2 D). O fato de que as árvores de ambos os povoamentos 

ainda não estarem em máxima competição pelos recursos de crescimento pode ser a 

explicação à inexistência de diferenças nos teores de carbono para os distintos 

espaçamentos. A quantidade de carbono fixado em um ecossistema depende do tipo de 

espécies, estrutura e distribuição etária (Martins, 2004). Portanto, o teor de carbono na 

madeira de A. peregrina e S. parahyba pode ser em função de diversos fatores, além do 

espaçamento de plantio.  
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Figura 2 - Densidade básica e teor de carbono nas espécies Anadenanthera peregrina (A e C) e 
Schizolobium parahyba (B e D), implantadas sob diferentes espaçamentos.  

* Médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre as posições ao longo do fuste. Médias ± 
desvio padrão da média 

Fonte: O autor. 

 

A densidade básica da madeira de A. peregrina variou ao longo do fuste, 

registrando maior e menor densidade na base e do topo, respectivamente (Figura 3 A). 

S. parahyba teve o mesmo efeito sobre a densidade básica, com um incremento da 

densidade na base do fuste e estatisticamente diferente das demais posições (Figura 3 

A). Tal comportamento pode ser atribuído ao acúmulo de massa da base para o topo 

durante o crescimento da árvore. Durante o crescimento da árvore, ocorre o acúmulo de 

massa da base para o topo. Esse processo resulta em uma base com tecidos mais densos, 

em contraste com o topo, onde predominam células mais recém-formadas (Kramer; 

Kozlowski, 1979). O comportamento seguiu os mesmos modelos de Panshin e De Zeew 
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(1970), apresentam os principais modelos de variação longitudinal da densidade da 

madeira ao longo do fuste, tais como:  

a) Decrescente uniformemente com a altura; 

b) Decrescente até o meio do tronco e crescente deste ponto até o topo, e 

c) Crescente da base para o topo, não apresenta padrão uniforme de variação. 

 

Ao longo das posições do fuste, o teor de carbono não apresentou variabilidade 

em ambas as espécies (Figura 3 B). Os teores de carbono para ambas as espécies são 

similares aos relatados por Corte et al. (2020), em povoamentos de Acacia mearnsii, 

cultivadas no estado do Rio Grande do Sul, com idade variando entre 1 e 10,75 anos, 

encontraram os teores de carbono médio de 444,5 g kg-1 no fuste. O mesmo pode ser 

visto por Barros (2009), em espécies com potencial energético, cultivadas em Araripina, 

no estado de Pernambuco, com valor médio de 432,1 g kg-1 na base do fuste. Assim 

como nos estudos de Amaro (2010), em uma Floresta Estacional Semidecidual no 

município de Viçosa, no estado de Minas Gerais, com teor de carbono de 476,5 g kg-1 

na madeira. Neste cenário, as semelhanças corroboram para a introdução de plantios 

comerciais das espécies abordadas neste estudo, A. peregrina e S. parahyba. Contudo, 

estudos de qualidade da madeira devem ser realizados em idades mais avançadas para 

confirmar ou descartar essa hipótese.   
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Figura 3 - Densidade básica (A) e teor de carbono (B) nas espécies Anadenanthera peregrina e 
Schizolobium parahyba ao longo do fuste.  

*Médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre as posições ao longo do fuste. Médias 
seguidas por (*) diferem entre espécie nas posições ao longo do fuste, pelo teste Tukey a 5 %. Médias 
± desvio padrão da média. 

Fonte: O autor. 

 

Não houve interação entre os fatores espaçamento de plantio e posições do fuste 

para o teor de carbono e a densidade básica da madeira de Anadenanthera peregrina 

var. peregrina e Schizolobium parahyba var. amazonicum. O comportamento sugere 

que um fator é independente do outro. 
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4.2. Densidade básica e teor de carbono dos povoamentos de Anadenanthera 
peregrina var. peregrina e Schizolobium parahyba var. amazonicum 
 

Houve diferença estatística na densidade básica da madeira entre A. peregrina e 

S. parahyba, 564 kg m-3 e 299 kg m-3 o aumento da densidade básica sendo cerca de 

88,6 %, respectivamente (Figura 4 A). Tal tendencia pode estar atrelada as 

caracteristicas de adaptação da A. peregrina, a solos secos e úmidos, tolerante a solos 

rasos, compactados, mal drenados e até encharcados (Souza et al., 2012, Souza et al., 

2020). Conforme a classificação utilizada por Melo et al. (1990); Vale et al. (2002) e 

Silveira et al. (2013), a espécie S. parahyba pode ser caracterizada como de baixa 

densidade (< 550 kg m-3) e o A. peregrina de média densidade (entre 550 kg m-3 e 720 

kg m-3). 

A densidade básica para A. peregrina neste estudo foi 21,6 % inferior a relatada 

por Silva et al. (2015), que em uma área de restauração, com 21 anos de idade, 

encontraram uma densidade de 720 kg m-3. O mesmo pode ser visto por Silva (2020), 

para A. peregrina com uma densidade de 697 kg m-3, estudo desenvolvido com a 

madeira de 21 espécies da Mata Atlântica. Tal tendência corrobora com a hipótese de 

que o povoamento não está em plena concorrência, além de que a idade do povoamento 

pode ser um dos fatores que influencia o crescimento e a densidade básica da madeira. 

Contudo, estudos de qualidade da madeira devem ser realizados em idades mais 

avançadas para confirmar ou descartar essa hipótese. 

Os teores de carbono orgânico da madeira de A. peregrinam e S. parahyba não 

apresentaram diferença estatística, por meio do T de Student, com médias de 440 g kg-1 

e 431g kg-1, respectivamente (Figura 4 B). De modo geral, os teores de carbono 

encontrados para A. peregrinam e S. parahyba no presente estudo estão 6,4 e 8,3 % 

abaixo dos recomendados pelo IPCC (Eggleston et al., 2006). 

Em uma área de restauração em Itutinga, MG, Silva et al. (2015) observaram 

valores médios de teor de carbono de 466 g kg-1 para com A. peregrina, semelhantes ao 

presente estudo. O mesmo pode ser visto nos estudos de Silva (2020) para com A. 

peregrina e Robortella (2010) com espécies arbóreas, valores médios de teor de carbono 

469 g kg-1 e 472,4 g kg-1.  
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Os teores de carbono nas espécies analisadas corroboram aos descritos na 

literatura. Behling et al. (2014), estudando três espécies comerciais (Acacia mearnsii, 

Mimosa scabrella e Eucalyptus grandis), plantadas no município de Frederico 

Westphalen, RS, encontraram teores de 490,6 g kg-1, 476,2 g kg-1 e 465,8 g kg-1, 

respectivamente. Neste cenário, as semelhanças corroboram para a introdução de 

plantios comerciais das espécies abordadas neste estudo, A. peregrina e S. parahyba. 

Contudo, estudos de qualidade da madeira devem ser realizados em idades mais 

avançadas para confirmar ou descartar essa hipótese. 

 

 

Figura 4 - Densidade básica (A) e teor de carbono (B) nas espécies Anadenanthera peregrina e 
Schizolobium parahyba, aos 56 meses de idade. 

* Médias com (*) diferem entre espécie, pelo teste T de Student. Médias ± desvio padrão da média. 

Fonte: O autor. 
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5. CONCLUSÃO 
 

O espaçamento de plantio não influenciou a densidade básica da madeira A. 

peregrina e S. parahyba.    

A densidade básica da madeira de ambas as espécies diminuiu consideravelmente 

ao longo do fuste, com acréscimo no topo com a S. parahyba, considerando uma 

variação de até 10 % na densidade básica, o DAP é representativo para estimativa média.  

O espaçamento de plantio não influenciou o teor de carbono nas duas espécies. 

A densidade básica da madeira de A. peregrina são classificadas de média 

densidade e do S. parahyba de baixa densidade. 
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